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OLHÃO-Lar�o da Restauracãot
',_ OPÚBLICO

N()V4 C4�TÁ Vf ()LIi�f) E A ESTAÇlO DOS e, T, T,

Trata-se do catálogo da expo.
síção relativa a «A Asia na car­

tografia dos Ocidentais», desti­
nada a mostrar a influência que
na concepção geográfica do Ex­
tremo Oriente tiveram os dados
fornecidos pelo relato de Marco.
Polo¡ pois da dita exposição ou­
tro catálogo a mesma erudita bi­
bliotecária elaborou, pelo que
agora vejo, relativo aos mais an­

tigos e mais belos códices do fa­
moso Milhão, que assim se cha­
mou ao livro em que Marco Polo
narrou a sua aventurosa viagem
ao império de Kubilai, porque fa.
lando ele sem cessar nos milhões
do grão-cã, lhe haviam posto a
alcunha de O sr. MilhãO, e daí o
nome de Milhão ao lino que os

prlmeiros copistas justamente ha­
viam intitulado: O livro das ma­
ravilhas do Mundo.
Ora, referindo D. Tullia como

o mais antigo exemplar cartogrã-
da tia Pauta, da tia Rata. do

fico exposto o Mapa-mundt do
.

, Beato de Liébana, que é de factotendeiro Romualdo, da casa do o mais antigo mapa medieval, de­saloa-otdas, e de tantas coisas lineado em 776, mas cujo original QM mal-estar de distante e igno·
mais, que o tempo-ogrande de-

se perdeu, tendo porém chegado
ta origem avassala as pessoas

mal/dor-tem soterrado e que o até nós vãrías cópias mais ou I! mais sensíveis e nervosas.

enevoado da memória já tem es-
menos completas em c ó d i ces

Há a impressão de que qual-
batido.

'

d é I X xr quer coisa val suceder •••
Não há muitos dias, encontrei

os s cu os e ,lembrei-me' A tensão aumenta. à medida que
h

de perguntar se entre nós se
'

uma sen ora, minha colega; e; encontraría algumas destas co-
o tempo passa e o desassossego,

como é natural, a conversa de- pias. O nome do Beato de Lié- premente, permanece como que
rtoou para o modo como tinha- uma ameaça em suspensão ••• As
mos passado as férias. (COIIOLlll u 4·" PAGn"".' pessoas olham-se. interrogatívas ...

. Ela tinha estado em S. Pedro _

de Muel, de que me traçou os

gabas. Eu disse-lhe que passa­
ra um mes em Monte üordo, e
por minha dama tercei armas,
A certa altura, a senhora inter­
rogou: «E pensões? São cômo­
das e convidativas no preço? Em
S. Pedro de Muel, instalei-me
muito bem e relativamente em
conta»
Senti gelar-se-me o coração"

A minha cota tinha uma malha

A CAMpANHA Nacional
em falso, e por ela entrara a

lança da minha contendora. de .Educação de Adul­
.

O que havia de responder? A ;; tos vai promover o seu
verdade,' a triste e vergonhosa segundo concurso de
verdade: Monte Gordo não tem '

casa decente que receba por uns peças de um só acto, cu¡o
dias ou por uma temp�rada, a prazo de, admissão será de
quem não p?_de estar por mais , 1 a 30 de Novembro do cor­
tempo ou nao queira incomo- rente ano.
dar-se e andar canseiroso com .

encargos de alimentação. Destinam-se estas peças
Parece-me, e será atreoimen- a enn q uecer o repertório

to meter co/he! em tacho alheio, dos grupos cénicos consti-
que é já tempo de alguém; não d
importa quem, athar para este

tui os nos Cursos de Adula
caso. I t o s, devendo obedecer a

(OOIlO1.lllIlA 4.& PAIIIIIIA' um princípio essencialmen.

Pelo Dr. A.
•

E O SR. MINISTRO DAS CORPORAÇÕES
Por GONSIGlJlERf SÁ, PE'REIRA

'SEGUNDO o Inquérito às

explorações agrícolas,
!!!! do Instituto Nacional
=

de Estatística, de 1952,
o Algarve possuia 17.953
alfarrobais, discriminados
por concelhos, como segue:

Au"torizações para todo o País

O SENHOR doutor Veiga
de Macedo, ilustre mi­

nistro das Corporações, aca­
ba de percorrer as zonas
essenciais de reconstrução
e de fomento predial do
País; e verificado que, den­
tro do muito que se tem

feito, é preciso criar novas

condições para melhor e

ainda mais rápidamente se

fazer, autorizou maiores po­
deres à Federação das Cai­
xas de Previdência. Este
poderoso sector da vida

corporativa já agradeceu
as melhores possibilidades
concedidas pelo ministro e,
em palavras exactas de, co­
medido elogio, agradeceu e

vai pôr em acção alguns
trabalhos cujo andamento
só dependia desses novos

e melhores instrumentos
de crédito e célere finan­
ciamento. Teremos, assim,
dentro da relatividade do
momento actual, novas e

melhores casas económicas.
Tudo se deve cingir, po­
rém, estritamente, às nor­

mas enunciadas pelo minis­
tro nas s uas declarações
proferidas para a Im prensa
no dia 28 de Setembro, pró.
ximo passado.
Poderes ê Federação
11 S Caixas Económicas de
A Previdência e Crédito
Predial, uma das mais for­
mosas realizações docrédi to
corporative, precisam de es­

timular e acelerar as casas

de tipo médio e minimo, as
que, autênticamente, pos­
sam acudir a essas duas
vastas zonas de população:
os que sofrem devido a um

excessivo ctescimento de'
outras possibilidades so­

ciais e os que carecem de­
las, no todo ou em parte.
Dentre as verdades que
orientam e estimulam as

realizações do Estado Cor­
porativo, devemos entresa­
car esse «lumpen-proleta­
riat», porque, embora não

(CONOLllI NA 4,· PAGB'A)

FROTA PESQUEIRA
Em virtude da escassez de pes­

ca na nossa costa, grande parte
da frota pesqueira deste centro
encontra-se em Matosinhos.

Pelo Dr. flo FERNANDeS IJOPBS

Pouco depois de \Ioltsr de Si­
nes, precisamente em 5 do

_ corrente Setembro, tinha eu
-

o gosto de receber da Biblío­
teca Marciana de Veneza o mag­
nífico catálogo descritivo da mos­
tra ali efectuada o ano passado
por motivo do vn centenário do
nascímento de Marco Polo, ca­

tálogo elaborado pela ilustre di­
rectora, prof. dr.s Tullia Gaspar­
rini Leporace, a quem, cerca de
dois meses antes, expressara o

desejo de o obter para os meus
estudos.

-------------

DE VEZ EM QUANDO ...
��WWftftwn�MMMMMmWW�wwwwnw�

MeNTE GeROe
TRINDADe IJ I M A'POI'

NtlDO e criado à beira do
Guadtana, tudo o que é con­

== cernente -àquela regido me

prende. E porque Monte
üorao fi ainda como que parte
adjacente do üuadtana, eu le­
vanto sempre a luva em sua de­
fesa. Não é, só essa a rasão I' é
ainda mais porque o merecem

os seus eæcepctonais, prtoüe­
giados atributos naturais.

Conheço Monte Gordo desde
que, menino da minha avó, ela
me levava ali a banhar-me nas
suas águas até agora em que,
avó da minha menina, all a levei
a tomar banho, Sou do tempo
...-.-_--

Pelo sr, dr. Alonso Vasques,
presidente da Câmara desta Vila,
fol empossado, na passada quin­
ta-feira, no cargo de Chefe da
Secretaría Municipal deste con­

celho, o sr. josé da Silva Rodri­
gues Morais, que tinha anterior­
mente exercido cargo idêntico em

Santa Cruz (Madeira).
O acto da posse foi muito con­

corrido pela vereação, funciona­
lismo e público, e nele usou da
palavra o ilustre presidente do
Municipio, que apresentou o novo

funcionário, tendo o empossado,
agradecido 88 elogiosas referén­
'Cfas feitas.

I'OMEÇARAM, na Avenida da
� República, os preparatives
_ para a tradicional Feira da
- Praia, que se realiza, nesta

víla, nos dias 1 I, 12 e 15 do COr­

rente, no recinto todos os anos

reservado para este fim.
Além de ser uma 'das mais im­

portantes feiras do Algarve, pelo
volume das transações que nela
se fazem, pelo número e diversi­
dade de atracções e divertimen­
tos que aqui acorrem e se esten­

dem pela vasta zona da Avenida,
de que a gravura acima-Icem um

aspecto da Feira de 1954) dá uma

ideia àqueles que a não conh,ecem,'
é, também, das mais concorridas,
principalrnente pelos nossos vizi­
nhos da outra banda do Guadia­
na, que lhe emprestam o colorido
e a vívacídade dos festejos an-

daluzes.
.

Sobre muitas outras, oferece a

enorme vantagem de realizar-se
em terreno com excelente pavi­
mentação, sem as irritantes e cea­

racterlstlcess poeiras, que dão
tanto sabor às Feiras do nosso

País do Sol. . . Em contraparti­
da, não lhe faltará o banzé costu­
mado, a chinfrineira dos alto-fa­
lantes dos circos, carrousséís e

pistas de automóveis eléctricos -
nem, tãopouco, os inevitáveis 'fen'·

dedores de pomadas e elixires mí­
raculosos, ou os aldrabões pro'
ñssíonaís explorando a cretinlce

A propósito de uma local pu- alheia com a leitura dos signos ...
bllcada no «Notícías do Algarve. _

de 5 de julho, último, em que se

apontavam os ínconveníentes de ..

VO'"'7 DO S,U L.'.submeter o público a longos pe- ,&,
,

rícdos de espera, na Estação lo-
cal dos C. T. T., para ser atendi- Completou 41 anos de exístên­
do, informa-nos a Adminístração cia, no passado dia 5, o nosso

Geral daqueles serviços .püblicos prezado colega «Voz do Sul», de
que «foram tomádas providências Silves, motivo por que endereça­
tendentes a atenuar os .inconv�·1 mos ao seu ilustre director e pro'
-.lientes apontados.» prietário, sr, Henrique Martins, e

Fazemos votos para que o pü- a todo o corpo redactorial daque­
blico beneficie o mais cedo pos' Ie semanário, cordiais cumpri­
sível das providências adoptadas. mentos de felicitações,

DE SOUSA PONTES

Albufeira. • 1.178
Alcoutim 252

.

Aljezur. 1

Alportel •• 1.377
Castro Marim. 668
Faro 1.614
Lagoa • • 1,039

Lagos. 247
Loulé.. • 3.567
Monchique 4
Olhão. • 2.082
Portimão • 425
Silves. • 3.316
Tavira. . . • • 1.981
Vila do Bispo. •• 32
Vila Real S. António 170

17�953

A produção média anual
é por alguns avaliada em

40.000 toneladas; outros, po­
rém, reduzem esta quanti­
dade para metade; e, na

verdade, as estatísticas do
Grémio dos Exportadores
de Frutos e Produtos Hor­
tícolas do Algarve parecem
registar nos últimos anos

uma produção média anual­
a caminho das 30.000 tone

ladas, número este que con­
viria apurar, em face do
consumo na província, nos
próprios locais da produ-

lCoJllTIlIllA liA '3. PAGB'AI
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DESTA VILA

realiza-se nesta vila

nos dias 11, 12 e 13 do cor,rente·'
Há quem tenha feito economias

todo o ano - para gastar na Fei­
ra; há os que esperam por ela,
para renovarem as provisões do­
mésticas; há os que lamentam que
ela dure tão pouco tempo - e

aqueles, também, como os mora­
dores da Avenida, que hão de vê­
-Ia partir, com alívio, ..
E já que falámos da Feira, jul­

gamos oportuno chamar a aten­
ção das autoridades policiais pa­
ra certas barracas de tiro, setas,
bolas e ecomes-e-bebes», uma es­

pécie de «refugo. das Feiras, que
são uma nódoa estética e um es­

pectáculo imoral. Para esse gé­
nero de barracas, se não-for pos­
sível evitar-lhes a presença, pe­
dimos uma' v,igilância que torne
impossíveis os espectáculos ver­

gonhosos e degradantes como os

que, ainda não há muito tempo,
nos foi dado centemplar,
-----------

1'01' MAlIA lItANUlilLA NUNIS

Subterr8neo

Quatro de õutuõro de 1955� O
drama faz-se trivial. Os mons­
tros antedtluotanos passando
despercebidamente ••• Como ti
possiveIP�penso. Que a manha
seja luminosa e pura. Qut! passe
lá fora um grande cesto a trans­
bordar de dálias. Que a minha
telefonia esteja aqui a rezar-me
«Rosas e lágrimas» de Schubert.
Torno a erguer o jornal do chão
e leio novamente: «Senhora em

situação aflitiva precisa em­

préstimo mil escudos pagamen­
to a combinar••. » «Estudan!e
pobre matrtcutado no terceiro
ano do liceu pedia aos corações
bondosos auxüto para comprar
ttoros •.. » «Empregado de 12 ou
la anos precisa escritório de
advogado ••• » «Pai desemprega­
do, mãe, filhos doentes, pediam
auxilio ••• »
A vida fes-se subterrâneo, pOe

ço sem fundo e sem esperança.
Barcos no pantana, acenando
angustiosos S. O. s., crusam a
mtnha janela, Meu coracao co­
lhe a rede oceântca repleta de
angtlstla e lodo, e estremece d'
horror.

CF\ÓNXCA
----.,-.--------------'

LEVANTE

NOVO CONCURSO DE -PEÇAS DE TEATBO
PARI A GAMPANHA NACIONAL

DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS
NOVO CHEFE

DB 8EGBETBBIB DlOHIGIPBL
te educativo, e com carac­

terísticas populares e nacio­
nais,
Devem ser originais e

inéditas, podendo incluir
personagens de ambos os se­
xos para um número redu­
zido de intérpretes (embora
não se indiquem quaisquer
limites), atendendo às pos­
sibilidades dos grupos céni­
cos a que liJe destinam.
Estabelecem·se três pré-

,CO�01.t11 itA +,' ¡tACUItA)

E aquele p'eso danado, sem apa­
rente sigmficação, a determinar a
quebra de rendimento e de von­
tade! •••
- Tou hoje mole, compadre.

Dói-me a cabeça.
-'- Também a mim me dói.
- Talvez seja do tempo •••
- Sim, pode ser que seja.
O ar. carregado de odor mari­

nho, torna-se pesado. A visibili­
dade perde um pouco do seu po­
der. Paira sobre tudo e todos co­
mo que uma tempestade de im­
prevista origem •••

Pouco depois, os barcos de pes­
ca. saídos para o alto mar, torna­
ram ao Guadiana. Volveram aos

seus ancoradou ros, firmando
amarras. E os marinheiros, ma­
cambüzios, deram em encher as
tabernas da beira-rio. Também
eles sentiam com redobrada ra­

zão¡ aquela impressão doentia da
mudança do tempo. E era precie
so recuperar a abalada confiança.
Era preciso refazer a energia mo­

lestada pelo chicotear de tudo
aquilo que tão mal causava aos
homens e aos seus interesses ma­

teriais .••
- Vossemecê já viu o levanta­

ço marafado que tá praí?
- Pois se a gente teve de vol­

tat pra dentro!
- já depois de tar tá fora f I
.... Pois clarol já despois de tar

lá fora .. ,

Por ter atingido ri limite de ida­
de, foi aposentado, deíxando aa­
sim de preatar serviço como tesou­
reiro da Fatenda Publica, nesta
\lila, o nosso querido amigo ar.
Manuel Dias Sancho, que duran­
te muitos anos chefiou, com mui·
ta proficiência, aquela repartiçãO
do Estado, angariando aqui inú­
meros amigos, pelas suas primo·
rosas qualidades de carácter e
fino trato.

EstâtUB a UI1l poeta
Pala-$e em l�vantar, no Portal

uma estátua a Guerra Junquei­
ro. Piquei contente. Justiça
tardia,' de qualquer [orma.fusti­
ça. Depots, não é maravilhoso
que se levante estátua a um poe.
ta? Um poeta é a vida. A vitó.
ria da vida. Do que há de me ..

thor, de mais puro, de mais sa­
grado na vida. Sim, uma estâ»
tua para Guerra Junqueiro.
Uma estátua para a livre oo. do
Oceano.

(COltOr.'Il1 liA a,l PUllIA)
--------

MANUEL DIAS SANGHO
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Partld.s e Chegadas

�Ifil & filhos, Lda

Regressou de Bstot, aonde foi
passar as suas férias, acompa­
nhada de sua sobrinha, a nossa

prezada assinante sr» prof» D.
Adelina Paula de Sousa.

;(;

Regressaram de Santa Mar­

garida, onde tomaram parte nos

Exercícios Militares que se rea­

usaram naquela região, os nos­
sos estimados amigos srs. João
Manuel Pereira de Campos,
José Higino Saraiva e Miguel
Socorro Domingues.

;(;

Retirou para a cidade de La­
gos, onde reside, o nosso amigo
e prezado assinante sr. José Pe­
dro do Nascimento Delgado.

•

Por ter sido colocado em Si/-
ves,' ftxou residência naquela ci­
dade o nosso prezado assinante
sr. Francisco Dias Afonso.

*

Foi tranferido para Lagoa,
onde passa a residir, o nosso

estimado assinante sr. Hintze
da Si/va Duarte e Franco.

...

Regressou da sua viagem pe­
lo Norte do País o sr. José
Agostinho Queiroz.

PedIdo de casamento

Pela sr» D. Marià Rosa Sal­
vador, foi pedida em casamento
para seu filho,·sr. António Fi«

gueiras da Cruz, chefe de

secção judicial nesta comarca,
a sr» D. Liberta Branquinho
Mendes, prendada filha da sr»
D. Francisca Branquinho Men­
des e do sr. Francisco Mendes
Júnior, industrial nesta vila.

falecimentos
EUlénlo 1)ini. Guerl'eiro

Na passada sexta-feita, faleceu
nesta víla, com 68 anos de idade,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Eugénio Diniz Guerreiro,
chefe da Secretaria Municipal,
aposentado há muito, e que duran-

,

te muitos anos exerceu funções
na Câmara Municipal deste con­

celho.
O saudoso extinto era filho do

distinto músico e compositor,
maestro João Guerreiro da Cos­
ta e de D. Maria Bárbara Ma­
chado Guerreiro, ambos já faleci­
'dos, e irmão do nosso estimado

amigo e prezado assinante sr. ÁI­
"aro Magno Guerreiro, conside­
rado farmacêutico nesta vila, sen­
do igualmente aparentado com as

mais distintas famílias da nossa

terra e de Silves.
Dada a grande estima de que o

finado disfrutava nesta região, o

Beu funeral, realizado ontem para
O cemitério local, teve grande
acompanhamento d� .pessoas de
todas as classes !loctats.
À família enlutada, apresenta­

mos a expressão do nosso profun­
do pesar.

I). marla Tomllaia II. eoltoelqio
Em Faro, onde residia, faleceu

no dia 29 de Setembro a sr.a D.
Maria Tomásía da Conceição, de
92 anos.

A falecida era mãe das sr.as D.
Laura Conceição Martins, D. Ber­
ta Conceição Martins, D. Beatriz
Conceição Trindade, D. Maria
Conceição Martins, D. Amélia
Conceição Martins e dos srs. Luís
Inácio Martins, José Inácio Mar­
tins e Jaime Inácio Martins; e so­

gra dos srs. Joaquim da Costa,
Benvindo Guerreiro, João Cara­
peto Trindade e António Herme­
negildo, que duranté muitos anos

foi funcionário dos C. T. T. nes·
ta "l1a. .

.

À famma enlutada, apresenta­
mos Il eMpreesão do nosso vivo
pesar,

Art. 12.tl

As cotas sociais nunca

poderão estar sob a depen­
dência ou orientação de es­

trangeiros ou de 'sociedades
dirigidas ou administradas
por estrangeiros, ainda que
estas, pela sua/constituição
e sede sejam nacionais, sob
pena das mesmas cotas pasd
sarem para a posse do
Estado.

Art. 13.0

Se, por sucessão legítima
ou testamentária, alguma
cota ou parte dela ficar
pertencendo a estrangeiros,
terão estes de a alienar a

cidadão ou cidadãos portu­
gueses, dentro de seis me­

ses, con tados da data em

que tenham entrado na sua

posse efectiva.
Parágrafo único - No caa

so previsto neste artigo; a

sociedade, em primeiro' lu&Manuel Rodrigues
. eNFERMEIRO PROTÉSICO·DENTftRIO

lua _ISUll :Bombarda, ?

TELEF'ONE 220

'Vila Real da Santo António
CRAVADEIR!S BC-I4
(novas), entrega imediata

Comunica Q todos os seus
Ex.mo• Clientes e amigos que
passa a exerCer a sua profls·
São nesta vila, todos os dias
úteis, das 10 às 16,30 hOras.

llidio 'aninho, �da.
SETÚBAL

....-----..,..-------

e o N F E e e Õ E ·5

Viré dI La;â
,

FABRICA DE CAMISAS
"'XLA lRJE:.lA.L lOE S.lA.l'W'X'O Al'W'X'Ól'WXO

Recordação de férias

ODELEITE

MOVIMENTO 1)A 'OTA

ele !ln. 'Real de Santo António
De 1 a 7 de Outubro:

TRAINEIRAS

Para os devidos e legais gar e os sócios, depois, po­
efeitos, se publica que, por derão usar do seu direito
escritura de 7 de Outubro de preferência na aquisi­
de 1955, lavrada nas notas ção das cotas ou parte de­
do Cartório Notarial do las, e efectuar o seu paga-

No passado domingo, dia 2, deu-
concelho de Vila Real de t t d ti -nos a honra de uma curta visita

men o, nos ermos o ar 1- Sua Ex•• Rev.ma o sr. Bispo desta
Santo António, foi alterado go 6.° e seus parágrafos. Diocese. Era aguardado pelos srs,

a artigo 2.° do respectivo presidente da Câmara deste conee-

pacto social; e aditado ao
Art. "4.0 lho, autoridades locais, professores

art. 5.° do mesmo pacto A sociedade não poderá,' cñcíais, figuras grad�s da terra e

1 feri muito povo. A seguir, deslocou-se
mais um parágrafo, que fi- em caso a gum, trans erir a Sua Ex.' à i¡¡reja, onde participou
ca sendo Q 4."; ao art. 6.° sua sede para fóra do ter- á vinda de-um novo rev. padre em

mais um parágrafo, que fica ritório português, 'e a ex- _�ubstituiç�� do actual.

sendo o 2.°, passando o § ploração que é seu objecto A propósito, apraz-nos perguntar
d,

, .

d por que motivo sera que a vinda de
único do mesmo artigo a nunca p.o .era ser onenta.a ,t;io ilustre visitantenão é antecipa-
ser o 1.0; e ao aludido pacto em preJUlzo da economia damente anunciada ao povo, para
social, mais os artigos 12.0• geral ou local, ou detrimen- pelo menos, nós, os oaeleitenses, em

13 o §" 14 ° 15 o to da soberania portuguesa geral, de.monstr,armos pessoalmente
. e seu UnICO, . , . ,

.

_51. '-que aqui tambem é Portugal?!
16.0 e 17.°, passando o actual em qualquer parte do ter- Em .vísita anterior sucedeu caso

art. 12." para art. 18.0 da so-.
ritório do Continente! Uh�s ic;l�ntico",chegando m'esmo Sua Ex.·

ciedade comercial por co- Adjacentes ou Colónias, amostrar estranheza.

tas de responsabilidade li-
'. Ar.t, 15.0

.'

_.:: ",",��Íirou no pri:cípio do mês cor-
mitada, com sede em Vila . . rente. para Ferreiras (Albufeira),'
Real de Santo António «Ri- .

A sociedade, p�r I�ter��J' �ara onde foi exercer a sua profis­
ta & Filhos, Lda», consti- dIO 'da' sua gerencia, flea são, o nosso prezado amigo e con-

cam O direi to de verificar' terrâneo sr. António Estêvão, pro­tuída por escritura de 23
as condições de nacionali-' _iessor primário, que optou pela sua

de Dezembro de 1953, Ia- .

.' lterra natal, a qualquer outra es­

vrada nas notas deste Car- dade de q u a! q u e r SÓCIO, tãncía balnear para gozar as mere-

tório Notarial. sempre que o Julgue neces- cidas férias.
sário ou conveniente, sen- Bem haja, sr, professor!

Que os artigos e parágra- d
" bri d f ;(;

fos, agora alterados e adi-
'o os SOCIOS o riga os a a-

Fizeram anos, em 5 do corrente,cultar essa verificação em os srs, Mário Xavier de Brito, Pe-tados, passam a ter a se- qualquer caso. dro Alberto e Américo Albano,
guinte redacção: abastados proprietários.

Art. 2..
Art. 16.0 Também, na mesma data, comple-

A sociedade fica, em to- ton vinte e cinco anos de idade o

O seu objecto consiste dos os casos, submetida à sr, António Simão Estêvão, fabri-
na exploração da indús tria

.

. cante de cestos de cana e vime, quelegislação em vigore sujei- t- f l' d t tde conservas .de peixe pelo para comemorar ao e IZ a a, o e-

ta a dar cumprimento a to- recen a alguns amigos umopíparo
sal (com secção de fileta- das as requisições e ordens lanche, que decorreu na mais fra­
gem) e aproveitamento dos

por motivo de política in- ternal camaradagem.
seus resíduos, e bem assim terna ou externa, emanadas Saudado, agradeceu comovidís-
a exploração da indústria das autoridades competen-

simo.

da pescá ou qualquer outro tes, e, em caso de guerra,
ramo de comércio ou in-

as suas embarcações ficam
dústría de livre exercício, às «rdens do Governo Por-.
ou para que tenha autori- tuguês,
zação, em que os sócios
acordem.

Art. 6.0

Parágrafo 4.° - A admí­
nistração, gerência e direc­
ção da sociedade só poderá
ser exercida por portugue­
ses, ou, como tal, naturali­
zados.

Art. 6.D

Parágrafo 2.° - l', porém,
expressamente proibida a

cessão ou alienação total
ou parcial, por qualquer
forma, de cotas a estrangei­
ros ou a sociedades dirigidas
ou administradas por es­

trangeiros, embora estas
sociedades sejam nacionais
quanto à sua constituição
e sede.

Art. 17.0

A gerência responderá
pelo exactocumprimento do
art.O 15.0 e seus §§ do De­
creto n.O 15.360, de 9 de';
Abril de 1928.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 8 de Outubro de 1955.

. O Ajudante do Cartório,
a) Manuel Clemente

�...,.�

OONTA GOTAg
(CONOLusio DA I.· PAGniA'

Estive, no mês de Agosto, em
Oliveira de Azemeis, nas festas
da Senhora de l.a Salete. A
paisagem na minha fl1:emória. A
multidão comendo melancias ou·
deitada no parque ao desbarato,
o andor da Senhora com os'dois
boizinhos, as barracas com os

brinquedos pobrezinhos de folha
e de barro. Os mendigos cha�
gO,dos ..• «Não tem casa? Então
onde mora, tiozlliho?» «Por aí,
menina, por aí.•. Entre o céu e

a terra... » E'verdade, tudo Is·
so ainda poderosamente. em
mim. Com uma vitalidade de
quem nasceu de pedra. Mas
nunca vos aconteceu, numa flo­
resta, ficar· de memória prêsa
mais a uma folha insignifican­
te ou a uma borboleta quase im­
palpável? Assim eu com O#vei·
ra de Asemeis. A este nome,
salta-me logo aos olhos uma
pequena tabuleta do jatdim pú­
blico: «Defend� e respelta .4$
árvote.s nossas amigas, •. » Uma
árvore é o simbolo vivo, verti­
cal, da pae. Seus ftutos, sua

sombra, seu afama, seu lume,
sua dádiva total. Sim. Apren·
damos' com o povo de Oliveira
de Asemeis. EduC¡uemos as

crianças no afltor da árvore; que
O mesmo é diser no amor da pas.

IJlçlo viva

Há pessoàs c¡ue mat c!tegam
a uma terra vão logo direitos ao

museu, se o há, ou aos monu­

mentos, ou aos lugares liistóti­
C9S. A minha amiga N.; nãO.
Não que !tão goste de ouvit a
vos do passado; de sentir a pre·
sença dos passos que deixaram
marcas no lajedo, um incitamen­
to para os seus próprios passos.
Mas quando chega a uma vila
ou a uma cidade, a primeira coi�
sa que fas é percorrer o merca ..

do, as feiras, as ruas, ver as

montras, falar com as pessoas,
ouvir latejar as grandes veias
vivas. Quer conhecer, viver in­
teiramente a hora que lhe coube
viver. Terá tempo, ela também,
tetd tempo de ser ontem.
E tem rasão. Sei com ela que

se aprende mais, que a nossa
cultura mais se amplia acom­

panhando cada regltio na sua
labuta dldria, do que passando

VIDA -RELIGIOSA

Jornada Eucarística
em Castro Marim

Com a assistência do sr. Bispo'
Coadjutor da Diocese, D. frei
Francisco Rendeiro, celebra-se
hoje, na paróquia de Castro Ma­
rim, uma Jornada Eucarística, a

qual constará de ,Missa, Sessões
de estudo, Procissão Eucarística,
Bênção Solene do SS.mo Sacra­
ltJeilto e Ser�ão.
,."..._._...._......._

Deu à luz um robusto rapaz a
sr.' D. Claudina Rodrigues Xavier
Martins, esposa do nosso grande
amigo sr, António Martins. Mãe e ¥inbfea_rota.filho encontram-se bem.

• I Rajada, •

Por informação errada, foi publí- Maria Rosa.
cada errado o resultada do desafio Restauração
de futebol entre o grupo local e os Flor do Sul • • •

excursionistas vilarrealenses. 4-0 Flor do Guadiana
foi o resultado real a favor ao gru- Estrela do Sul
po local. lriunfante .

Aqui fica a rectíficação, para des- Pérola do Guadiana
canso e conforto moral dos despor- Infante. •

tistas de Ouelette, a quem se pede Gamo

desculpa da faHa involuntária.-<!. Jamta •

Norte •

II I- II' No posto da Guarda Nacional

I
Republicana desta �i1a, encontrá­

. 'ose depositada uma carteira, qu's
Hoje, 9, apresenta o grandtoso contém duas chaves, a qual será

filme em tecnicolor, MOGAMBO, entregue a quem provar perten-
com Clark G1abe e Ava Gardner. � cer-Ihe.

.

Uma aventura na África sel-
�..".�.."....,...".................,.....-

vagem.
A história dum amor tão aven- N O V O a·s S 1-'n a n·t fjturoso como o local onde se "

passa.
Espectáculo para indivíduos

com mais de 18 anos.

JERÓNIMA VINAfiRE

IIANAe"
ROMANCE DE PAR LAGERKYIST

Prémio Nobel· de 1951
Entre tantos escritores famosos

de todos es países e de todas as

linguas,
.

o sueco Pãr Lagerkvíst é
sem uúvída um dos mais notáveis e

dignos da audiência. Nascido em

1891, em Vaxejo, e filho de um hu­
milde ferroviário, fez os .seus estu­
dos secundários na cidade natal e,
com vinte anos de idade, foi viver
para Paris, onde frequentou os
meios literários e artísticos, Pubh­
cou o primeiro livro em 1921 e, a

partir de então. com o aparecimen­
to quase regula� de um volume por
ano, a sua fama foi-se alargando a'
círculos cada vez mais vastos. .l!:m
1940, era eleito membro da Acade­
mia Real da Suecia e, al¡¡um tempo
depois, feito Doutor «HonOrIS Can­
sa» em Fítoscña, pela Universidade
de Gotemburgo. .l!:m 1951, com a

atribuição do Prémio Nobel da Li­
teratura, Pãr Lagerkvist viu a sua
obra universalmente consagrada.
Romancista, contista, poeta, dra­

maturgo, ensaísta, Pãr Lagerkvist é
um dos grandes escritores do nosso
século e um dos autores em cuja
obra melhor se reflecte toda a m­

quieta problemática da literatura
e do pensamento dos nossos dias.
Por isso, só temos que louvar a

Editorial Estúdios Cor por ter in­
cluído na sua "Colecção Latitude»,
que já tantas obras notáveIs apre­
sentou, mais o célebre romance
"o AnàoD, da autoria do grande
escritor nórdico a que referimos,
Trala-se de um romance inesquécí­
vel cuja acção decorre numa corte
elll .[tUia do �enasçlmento e qne é
uma obra que profunáament� nos

impressiona, não só pela beleza e o

'interesse da nillratlva, was pelo al­
cance filosóftco' ·que encerra e no

qual descobrimos como que um

pungente eco da conscIência ela
socledaáe de hoje, I
Excelente tradução do cdtico

João Pedro de Andrade, e artistll:a
capa de AntónIo Vaz Perella.
(Editorial EstúdIOS Cor. lray, Ga
Espera, 8, 3.°. Lisboa).
---�---

18.330$00
.17.650�00
15.6oo$uO
14 920$00
14.420$00
13.880$00
12.840$00
10.470$00
9 280$00
7 310$00
5.720$00
4 230$00
3,480$00
3 360$00

151 490$00Total •

CERCOS
Amazona • 3.680$00

088V80EI88 60DRY BO·1
(usada), com motor e16c­
triço 220/380 e 9 camos

V:e;NDEM:

ILiDIO PANINHO, LDA.
SETÚ6AIJ

,Assine, () «Notícias do _Algarvell
e contribuirá para O desenvolvi­
mento d� Imprensa Algarvial

...

Moyim.nto II. linfa. 110· torto
4. !lila 'R.al fl. Santo Allt6nlo

De. 1 a 7 4e. Outv.}!ro; <o' - .::;
.. .., f",;

Entrados: '

..

Zit MANEL, Português, de 926 ton.,
.'

de Lisboa, com adubo.
"

RABAT, Alemão, de 1.434 ton., de
Cádis, cum carga em trânsito. r

JOÃO JOSÉ 1.°, Português, de 242
ton., de Safi, com gesso.
Saldos:

COSTEIRO e ZÉ MANEL, Portu­
¡¡ueses, ambos para Lisboa, com
minério.

.

•

FARM·AcIA DE SERViÇO
Está de se"iço permanente, de

8 a 14 de Outubro, a: Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 49.

COBRINça DE H86118TU888
Informamos os no..os pre••llos

a••inante. d. que estão à oobr.n-
9a o. reoibos refel'ent•• à 13.' .é­
rle, II.·' 121 a 130 do Ito..o jornal,
pelo qu. anteolpael.mente a.l'alle­
Gemo. o .eu bom .oolhlmellto.
Elper.mo. qua o. nO.l08 ••ti­

macilo••••in.at.... eeme cii. OOltU­
me, pl'omoy.m par. qu. os raolbo.
••j.m liquidaelo. no acte lia .u.

apl'e••nta9ão, pelo que d••ciI. jal
no. oOllf.asamo. muito r.oonhe­
olclo •.
IEntr.tanto, 8ar.lI.oamo. a tollol

o.... In.nt.. do e.tralta.fro o f.­
yor ci. n08 r.m.t.r.m • Importin-
01. cI.. .u.. •••In.tura. p.l. 9¡.
mal. rll,llIa. .

.

¡

.,...",.,......----=...�..,...,.�

A tlr.gem e • exp.nlio cI.
"Notlola. do Algarve. Justlfl­
oam • preferinol. cloa ISUS
anuncl.ntes e ofereoem segu­
r. gar.ntl_ ciuma útil. prcvol·
tos_ ,1ubllolcll_Cil ••

PORTO

·RAI N HA
S A-N TA

AT1!
OS ANJOS

BEBEM! •• ,

•

IO�aIGUE� PINHO
& CII

Vila 'NoYa da Gaia

OBJECTOS ACHADOS

Ti\lemos o prazer de inscre\ler'
como assinante do nosso jórnal
o sr. António Simão Estevão, por
indicação do sr. António Alexan­
drino Ca\laco, ainbos residentes
em Odeleite. .

Os nossos agradecimentos.

!toras e lioras colUetltplaltdo tu{­
nas e pegadas; amuletos que o

tempo; amorosamente; pendura
db pescarlo •

(jlne�8
Não é detltais. Só o si/Anclo

é demais. Não é demais apon­
tar o perigo dos filmes «negros»
em que o gangster, o crime e o
vicio são as principais vedetas.
Deixar que os rapazes e as ra­

parigas estejam à metc� de his�
tórias e cenas desmoralizantes
é assumir uma pesada respon­
sabilidade. Contaram"'me q u e

em França, se me não ellgano,
um rapasinho de dose anos es.

trangulou um companheiro.
Quando lhe perguntaram por.
qu�, respondeu que era assim
que tinha visto no cinema, ••
Ntio tenho razão? Não é uma

pesada responsabilidade? Não é
verdade que os fi/mes negros,
terroristas e deseducadores de.
vem ser postos fora da lei �

Marla Manuela Nunes

;- I

AOVOGADA··"'" ¿.'

::El
.

...
--

':-'.
. ..

�
..

NOTÂRJ:A

ALCOUTIM

w jill.,

Telefone 4

C'linica de SantoAntónio'
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.-."',

"'4:;a ¡; A ... .. b ¿ p,E .•



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

(CONCLUSÃO O••.
& P�G'N" prietários dos 17. 9R3 alfar-

ção, q ue as estatísticas não robáis q ue as estatísticas
registam ainda. diziam ex isti r o Algarve
Um dos problemas de em 1�õ2.

maior interesse para este
Rendimento médio da alfarroba :fruto seco algarvio é o que I

resulta do seu aproveita- depois de iQdustrializada:
mento tanto quanto possí-I 1 kg. Ele alfarroba tem, em
vel integral, através da sua

I
média:

.

industrializa�ão. 900 grs. de polpaO nosso pats deve censu- 100 grs. de caroços.
mrr por ano cerca de 2.000
toneladas de extractos ta- 900 grs. de polpa contém:

nantes, de várias q ualida- 90 grs. de taninos,
des, como o de casca de a 8$00 kg. " $72
carvalho, quebracho, acácia, 810 grs. de tritura-
etc., que são todos impor- do de farinha ali-
tados. mentar, a USO/kg.
Não se sabem ainda quais depois de desta-

as aplicações dos taninos ninado.
contidos na vagem ou no

d
Caroço da alfarroba, proce-

100 grs. e caroços con-

tém:
dende-se nesta ocasião em

Faro a análises -Iaborato-} 40 grs. de gomas, a
riais e a ensaios indus- 12$OO/kg.... $48
triáis para este efeito. 20 grs. de germe,

A. destaninagem da polpa a �$oo/kg. • • $04
da alfarroba tem, por outro 40 grs. de películas,
lado, a grande vantagem de com .!. 10 grs •. de
torná-la .apta a ser ingeri- taninos, a 8$OO/kg. $08
da por todos os animais, Valor de 1 kg. de
como o leiteiro e suino que, alfarroba depois
antes desta operação, se de industrializada 2$78
viam proibidos de a come-

rem além de determinados Idem, de 15 kgs. • 41$70

limites, visto o tanino, co- Despesas de indus-

mo adstringente que é, lhes trialização... S

provocar cólicas por obsti-
Lucro do industrial S

pação, Preço corrente, de

E apresentando a polpa aquisição ao lavra-
da alfarroba um valor for- dor, por arroba . ,21$00

raginoso idêntico ao da ce- A .. S. PQn\e8

vada, uma vez feita a ope-
ração da destaninagem, em
escala industrial, nada im­

pede que o triturado suba
dos ISSO/kg. q ue tem agora,
para IS80/kg., que é por
quanto se vende a cevada.
Sabe-se que a alfarroba

contém, em média, �o% de

polpa e 10 "l« de caroço.
A polpa contém 10 '[; de

tanino e 90"/o de alimentos
mais ou menos açucara­
dos, que os animais muito
apreciam nas farinhas com­

postas; depois de levemen­
te iorrados,
O caroço 'contém 40 o/. de

película, da 'qual se podem
aproveitar 20 a ao % de ex­

!raCIOS tanantes.

Se entrássemos em con­

aideração com os valores
médios dos diferentes com­

ponentes, depois de indus­
trialisada a alfarroba, che­

garfamos a um preço por
firroba de + 40$00, ao qual
havia que reti::ar, as despe ..

sas de industríalisaçac-
Estuda-se agora também

um processo para valorizar
o

, germe contido no caro-
�

ço, visto que se sabeque ele'
pode fornecer um óleo lu­
brifican te para relógios,
idêntico aos óleos gordos
de pés de animais, com va­

lor elF, de 21$00 o quilo­
grama, e de que se impor­
tam, em média anual, cerca
de 6 toneladas.
Por aqui sé �ê qúe às 20

ou 80 mil toneladas de al­
farrobas algarvias (?) está
reservado um largo futuro,
que, decerto, o organismo
coordenador respectivo, a

Junta Nacional das Frutas,
.

não deixará de acornpanhar
com todo o interesse. ,

Assim o esperam os pro-
-___....._..._--

PRÉDIO
tlINf)I ... 11

N. Aua O'nd�o do.
Reil, 31, nesta vlla..
Propoltas ao dr. Lwls

Bernardino da Silva­
OL.HÃO.

MAQUINAS PARA
ARAMAR CAIXAS

(NOVAS)
Vendem: ILiDID PANINHO, LDA.

s El '1' 'tÍ' :eA ::t.

1$46

Recorte e componha estes fragmentos de
forma a encontrar uma conhecida marca.

Cole num postal e remela pelo correio.

Deste modo ficará habilitado a um valioso prémio

Furl�EBOL
CAMPEO.ATO NACIONAL

da II Divisão (ZODa BOI)
Serpa, 6 - Lusitano, 3

Não foi feliz o Lusitano na sua

primeira saída, perdendo por 6-3

Olhanense, .2 _ Arroios, 2
frente à veterana equipa de Serpa.

Jogo bem dísputaac, vencendo' a'
No Estádio Padinha, jogou-se no equipa mais caJejada e que melhor

passado domingo o encontro entre se adaptou ao estado do terreno.
o grupo local e o Arroios, de Lis- Esperamosque � -onze» algarvio,
boa, cujo resultada final foi um para o proznno ]020, faça mais e

empate a duas bojas. A partida
' melhor, para bem, do nosso futeboL

nio decorreu totalmente num am- ' •
biente de correcção, e o único cul-
pado foi o Juiz de campo, que assi- Em l{i1a a..I, el. SaDto IIDt6Dio

'

nalou contra o clube local uma pe­
nalidade- máxima bastante injusta.
O resultado não demonstra o domí­
nio que o Olhanense empregou.

.

, ,
',,1

�..,..,..����....,...,...,....,..�
, �I 'l .

NovaCarreiradaE. V.A·I PROPRIEDADEIS B ti A _.p I c A Is H O
.

VENDE - SE no �tio de

A partir de 1 de Outubro, co- Tqrre dos Fradel.

meçou a efectuar-se diàriamente, Recebem-se propostas em
excepto aos domíngos, a carreira carta feohada até ao dia 20
Beja-Ficalho (Fronteira) pela Em- de Outubro.
presa de Viação Algarve, Lda. Dirigir a Carlos Madeira
--- Gomes, Travessa Ataide de Juventude, 0- F'arense, 2
BACINES CIRCULARES Oliveira, 6 - Faro, ou a.

'

I
. Alexandrino Guerreiro Cava� Parabéns aos algarvios de Faro.

m br f odD f Iso (us das) co - Vila Nova de Caeela. O triunfo que conquistaram eme CO 8, U a, a
Reserva-se o direito de não Évora, frente ao clube local, é a

entregar caso ° preço não todos os títulos brilhante. Na ver-

ILIDIO PANINHO, LDA. c_o__n_v_en_h_a_. .:;:�!:.::� para ganhar, e con-

'asini e proplgli "loUcils do Alglm" Heroulano Valente

VENDEM:

SETÚBA.L

Qual é o óleo melhor
e mais económico?

L.

Portlmonen8e, 2 - Beja, O

A valorosa equipa de Portimão,
ao bater no passado domingo o seu
adversário: o Desportivo de Beja,
deu o,último lugar da classificação
ao simpático clube de Elvas. O jogo
teve fases de bom futebol e o resuí­
tado ajusta-se ao desenrolar da
partida.

por ser 5 vezes refinado!.

Reduz a eerresêe e evito o eologem
des válvulas e dos segmentos.
Facilita o arranque em frio.
Oiminui e �arbonizdçpo.

AS RAZÕeS 'ESTÃO À'VISTA

1 SElECÇÃO DE FRA_CÇOES
Apenos SOl. do matéria prima é apro­
veitada poro BP ENERGOL que é obtido
em colunas de vácuo.

2 ELIMINAÇÃO'OE ASFALTOS

o produto impuro do primeiro frete­
mento é refinado pela propono que
lhe retirei tede o asfalto, permitindo
uma untuosidadEt exeepelenel

3 'ESTABILIZAÇÃO
Uma terceire operação COM .:Iissol·
'Ilentes selectivos, conduz à elimii1à�ÕO
dos substânCias que cousdridm de­
posição de vernizes e gomas nas vól·
vulos, nos embolas e nos segrnentós.,

4 OeSPARAFINAÇÃO
Para assegurar um rápido coudol e

baixas temperaturas, o BP ENERGOL
é arrefecido e filtrado, Foi a vez dê

.

a inconveniente parafino lhe ser ex­

trcfdc.

S TRATAMENTO POR TERRAS ACTIVAS

Neste fase final o óleo é cqveeide
o altas temperaturas, e es produtos
�eoli'l meier tendência ô êarbo"izd�ãõ
-sêe cbservldos, Agora, é só corrigir'

: �QS ViSéosidodéS¡ e juntar·lhe os oditlvos.

j r, I'"

5 vezes refinado, significo que o BP
ENERGOL é o melhor lubrificante quê
CI ciência pode produzit.

E'M: SERPA.

II

.

r

o óleo que é

S VEZES REFINADO

COMPANHIA PO�rUGUESA, DOS PE'TR6L�O$ AP

.

\

Assool_liio A. s. a.• 0- e.l.iro. o

Disputou-se, no passado día 5 de
Outubro (Feriado Nacional), um

encontro de futebol entre as equi­
pas da Associação A. V. R. e do
G. D. «o Celeiro» que fizeram ali.'
nhar os seguintes jogadores:
Associação Académica: Romeu;

Rosa, Ezequiel e Faísca; FeJiciàno
e Rui; Salas, Salvador, Júlio, Re­
nato e Salsinha.
Celeiro: Norberta I; Quim, Ma­

nuel e Helder; Manero e Mendes;
Gica, Lima, Caetano, Nurberto II e
Noia. -

.

O resultado deste encontro, que ..
foi de O-O, não traduz com fídelida- '

de o desenrolar da partida, pois a

Associação Académicamerecia ven­
cer porque se mostrou superior em

todos os capítulos de jogo, chegan­
do a fazer excelente exibição na'
segunda parte, valendo ao Celeiro
não ter saído derrotado o magnífico
comportamento do seu guarda-re­
des, rapaz com muita intuição para
o Iugar e ao qual deve estar reser-'
vado um futuro prometedor, '

Na Associação Académica, todos
se comportaram de maneira a me-.
recer elogios, e no Celeiro, temos a

distinguir além do 2uarda-redes de'
que já falámos, o interior Lima. '

8. S.'
•

HÓQUEI EM PATINS
E� ��JA
Conforme noticiámos, no passado

Domingo, deslocou-se à linda cida­
de de Beja a turma do nJuventude
H. Clube composta de: Jesé Luís,
Janot, Castanheira, Faísca, D. Rosa .

e MaHto, para defrontar a fode
eq,,?-i'pa do «Ateneu Comercial de'
Beja, sendo o resultado final de 4-3
para os alentejanos. .

.

No início do jogo, foi entretue um
lmdo ramo de flores ao capitio da
turma algarvia José Luís, pelo capi ..
tão da equipa local.
O jogo foi disputado com a maior

correcção tanto da parte dos jo.a­
dores como do público.
Salienta-se a magnífica forma de

José Luís é de Faísca, autor dos 3
.

golos da equipa alganria. Quanto"
a08 outros elementos. todos cumpri- '.,'
ram pelo melhor.

Barata
.,.__------

'

éeULes
para sol e vista cansada
e sob recetta médIca

Consulte a.

Agência Comercial
e Maritima do Sul
-,., Telef.ne 78 ...-

Vila Real de Santo Antonio

TBrraDO para CODstruGDs•.
Vel'lde".e uma por910

de terreno, na Rwa Jacln ..

to José de Andrade, nel •
ta vila, ooni a 8 matros
de frente por 14 metro.
de fundo, registada na

Conservatória do Raglato
Predial.
Informaml Joio do Car­

mo Vieira ou José Lut.
Ribeiro (pedreiro),

máQolna dBllmpar latas
(usada), umisando casoa de
arroz, aparas ou serradura

ILIDIO PANINHO, LDA.
SETÚBAL



---- NOVA CARTA DE OLHÃO
LBVANTB

NAo HES:ITE

Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

PREJFX:O'.... A

TIPQGRAFIA SOCORRO
.I'ÁBRICA DE CA.BIItIBOS

Telefone 69 Apartado 3

Vila leal de Santo Antbnlo

[CONCLUSÃÕ DA 1.& PÁGINA] ,

bana trouxera-me à memória o

Apocalipse de Loroão __ e inda­
gando, sem sair aqui da livroteca

- Mas é assim tanto o levan- doméstica, venho a descobrir que
taço? o dito erradamente chamado apo-
- Pois é; as águas tão revoltas calipse não passa de ser (confor-

e a correnteza é muito grande. me a explícita nota autógrafa de
- Agora, sempre são uns dia- Alexandre Herculano aposta ao

zinhos em terra, não? códice que trouxera de Lorvão
- Quando este danado vem, co- para a Torre do Tombo), uma có­

mo tá aí fora, nunca é menos de pia da obra do Beato da região
sete ó oito dias... asturiana de La Liébana Com-
- Tanto tempo?! mentaria sive Catena Patrum in
- E é uma sorte se nã forem Apocalgpsitr; ou seja o comentá-

quinze ou vinte. Como a tempo- rio que ele fizera compilando co­

rqda tem sido tam boa, ainda fal- mentários dos Padres da Igreja ao

tasa isto pra escangalhar mais a Apocalipse de S. João.
coisa... Informando D. Tullia que o dito
- É verdade, mano Mané, é mapa-mundi se encontrava «no

verdade. Parece até que isto início do prólogo do livro II, para
nunca mais tem, conserto... ilustrar a divisão do mundo nas

_ Imagine só que esta quinze- doze partes a que se dirigiram os

na nem ,ganho pró tabaquinho, dll,póstolos para fazer conhecer e

quanto mais prá barríga, e olhe ifundir a palavra de Cristo», e

-que ela nã quer saber de des- tendo-me acontecido ter de me ir

graças. a Lisboa, não quis perder o ense-
_ Há que ter pacência... JI'o de ver o famoso Apocalipse
- Olha o que me sabe dizer! aurbanense com os meus pró­

Ainda se isso fosse qualquer coi- prios, .olh?s .e de nele procurar,
sa que se comesse, vá que nã vá; no SItiO indicado, o mapa-mundi
mas, assim. . • que esta cópia naturalmente de-
- Se Dês quiser, o tempo há-de veria contar. Passando; pois, as

levantar depressa. folhas uma a uma, não consegui
_ Tá bem, tá bem... Depois infelizmente mais do que consta­

me contas ... O que vale é que a tar, repetidamente, sem sombra

barriga de pobre tudo encobre... de dúvida, que esta cópia lusitana
O gigante do mar ruge ao lon- da obra do Beato asturiano não

ge a sua raiva de milénios. A contém o mapa em questão, ape­
costa suporta, estoicamente, o sar de estar recheado de precio­
embate da violência das ondas sas iluminuras, que Herculano
alterosas sobre a areia da praia. qualificou expeditarnente de bâr­
O possante som do imenso pode- baras, mas que, segundo o crité­
rio marinho domina a vila ribei- rio de hoje, oferecem o maior
rinha e vai derramando pelo in- interesse artístico, além de icono­
terior a imponente voz da sua gráfico, estando a requerer estudo

presença mais ao sul. . . por parte de especialista na ma-

Os homens trocam impressões téria,
sobre a mudança de tempo. E' Não escondo, todavia, a minha
conversa obrigatória, entre eles, pena por esta: decepção ...
como vazão da preocupação e Vou contar o caso a D. Tullia
mal estar físico de que se sentem e pedir-lhe mais o obséquio do

possuídos. outro catálogo: o da mostra rela-
_ Agora que o biquêranito ta- tíva ao Miliane.

va a dar sinal, é que este raio de E' que a minha particular aten-
tempo se lembra d'aparecer... ção foi retida agora pela persona-

_ Pois é .•. Prós pobres, nun- Iidade de Marco Polo e sua rela­
ca por nunca corre a coisa bem. ção com o imperador mongol do
Os últimos barcos de pesca che- tempo, o humano Kubilaí, neto do

g!lvam aos seus ancoradouros, on- feroz Gengiscão,
de lançavam amarras reforçadas. Eu conhecia já de há muito o

Rendas de' espuma, elevando-se ttoro de Marco Palo que aqui
na distância, davam maior .realce tenho na tradução portuguesa de
à tinha do horizonte. O canto- Valentim Fernandes, editada por
chilo imponente do gigante revel- Esteves Pereira; e devo recordar
tado servia de música de fundo ao que já dele extraíra, mesmo, um

desenrolar dos acontecimentos do argumento em favor do plano
rio e dos cais... henriquino das Indias, conforme

Ah, compadre, que parece se pode ver pela breve memória

que ando melo maluco, com este que em 1957 tive a honra de apre­
tempo dum raio. Tenho a cabe- sentar ao I Congresso da Expan­
ea que nem a sinto... são Portuguesa no Mundo. Mas
_ Também eu ando tonto, com por uma tradução espanhola mo­

dor de cabeça ••• Nã sel se vá ó derna do Miliane, que em 1959
médico, se não; se nã me passar, um erudito querido amigo espa­
Vou lá ó solpostinho... nhol me oferecera, reconheci ago-

Nã faça issol Nã vale a pena ra que a cópia de que se servira
ir ó médico por tam pouco. Eu Valentim Fernandes era muito
cá nil sinto a' cabeça, com a dor mais reduzida do que a traduzi­
que tenho, e nã vou lá. Eu bem da para espanhol. Pelo livd­
sei que isto deve ser das minhas nho de vulgarlzação de António
maleitas... Aniante, que Casais Monteiro tra-

Quê?1 Das suas maleitas? duziu e a Editorial Inquérito pu-
Sim, compadre; eu cá já sei blicou em 1958, Vida e aventuras

isso, por experiência própria: a de Marco Palo, vim a ficar certi­
minha cabeça aberrunta sempre o ficado de que o relato do analfa­
levante, uns dias antes dele apa- beto Marco Polo ao seu compa­
recer. nheiro de prisão, que o passara a

Ah, sim?.. Talvez seja o escrito, fora em seguida diversa·
mesmo comigo, que já há uns dias mente adulterado com amputa·
que nil !lentia a cabeçal. •• Ai es- ções e ampliações nas "'ariadas
tá a coisal cópias que em tradução foram
E O le."ante instalou·se na costa surgindo nas mais diversas lin­

algarvia"marcando o compasso da guas, distinguindo-se nesse parti­
sua presença na imponente mtlsi· cular aquele famoso Rarnusio, que
ca de fundo vinda de mais ao sul já introduzira aldrabices da sua

desta vila ribeirinha... fantasia amplificadora nos escri-

A Vloe t C pi
tos de Cadamosto ...

. n e am n.. DeiHando, porém, a questão da
�_�-_ genuinidade do te.1Cto, e tratando

MO T
por agora apenas da biografia do

N E 00RDO personagem, outros subsídios co­

'-1' Ihi, frutiferamente, da História
dos Descobrimentos) de Ruge, e
-- imagine-se donde? - do velho
Jtilio Verne, que à Descoberta da
Terra, dedicou uma série de 'Yo­
lumes, traduzidos devidamente a

português pelo erudito Pinheiro
Chagas.
No 1.0 volume da dita série; to­

do o longo capitulo IV - umas

quarenta páginas - é dedicado a

Marco Polo; e a sua substância
ainda não é, por forma alguma,
de desprezar •••
Enfronhando-me, pois, na maté­

ria onde o velho Cantu é precioso
auxiliar e com subsídios mais mo­

dernos (inclusive o opulento volu­
me sobre Les explorateurs céle­
bres (Ed. Mazenod-1947), dou-me
conta de que o �ssunto devia, pa­
ra sua essenCIal compreensão,
ser tratado desde as primeiras
relações entre a Europa Ociden­
tal e os mongóis, ou pelo menos
desde que a pavorosa onda mon­

gólica de 1241 Oá falecido Gen­
giscão em 1227), assolando a

...,...,._____ Hungria e a Si1ésia, suscitara a
decisão do Papa Inocêncio IV, no
concílio de Lyon, em 1245: ten­
tar diplomàticamente entender-se
com os mongóis, enviando lá duas
embaiHadas de frades¡ uma, de do·
minlcanos, que abortou. maa ou·

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)
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As senhoras adornam-se com

a belesa das pérolas, mas an·

teB tem o artifice de lhes limar
as aspereÆas,e prend�-las no en­

gaste.
Como aquela senhora quantas

pessoas ficam desiludidas ao

querer visitar a praia privile­
giada e ndo encontram onde se
Instalar?
Es.tive ontem na COBta da Ca­

parica.
É enorme o seu areal,. mas Id

D8lava a pecha que a falseia: só
n�ma nesga é permitido tomar
banho sem risco de desastre, e o

mar estava enfurecido.
Entretanto, lá tem hoteL, pen­

sOes, cafés, restaurantes-tudo
o que pode proporcionar con­

forto ao visitante.
E tu, Monte Gordo, até

quando?
Trindade e Lima

Afluncle neste Jornlll ,de
grande expansão em todo o

pals.

tra, de franciscanos, que chegou
ao seu termo, e na qual encontro,
como fígura de vulto; um D. Lou­
re,!ço de. P.ortugal, em cornpa­
nhia do Italiano João de Plano
Carpino, que foi o relator histó­
rico da missão.
Desta embaixada de Plano Car­

pino, vale a pena ler o que escre­

veu Júlio Verne no volume já re­

ferido. Lá vem a resposta famosa
com a qual Kujuk, o feroz neto
de Gengiscão, que acabara de
ser eleito grão-cã, term i n ara
fulminantemente a carta que a

Carpino entregara para o Papa:
«Nós adoramos Deus e com o
seu auxílio destruiremos toda a
Terra do Oriente ao Ocidente I»
Das relações de vária espécie

dos mongóis com os cristãos fize­
ra um estudo especial, há mais
dum século já, o erudito sinólogo
Abel de Rémusat; e um curioso
trecho do seu trabalho pode ler­
-se, citado por Guizot, na sua

História da Civilização na Eu­
ropa, que o marquês de Sousa
Holstein traduzira para português
(1907-Parceria Pereira - tomo 2.°
págs. 21/24), além do que em Can�
tu se encontra num capítulo de
referido volume X sobre relações
dos mongóis com os cristãos.
Trabalho fundamental neste as­

sunto é sempre a Introduction à
t'Histoire de' l'Asie - Turcs et
mongols, des origines à 1405, do
erudito orientalista Léon Cahun
autor também de um romance his�
tórico muito interessante, Aven­
turas de um guerreiro mongol
(A bandeira Azul) que em 1945
deu, em excelente tradução portu­
guesa à editorial «Pro Domo», o
nosso patrício farense e distinto
arabista prof. dr, José Pedro Ma­
chado.
Se a ferocidade fóra a caracte­

rística da pclítica de Kujuk quan­
to à Europa, no tempo de Marco
Polo o ambiente mudara. Ao
breve império de Kujuk sucedera
o de Mangu, seu primo, filho do
filho mais novo �e Gengíscão,
eleito em 1252 pela Influência mo­

deradora do partido chinês, e por
morte de Mangu a mesma cres­
cente influência chinesa fizera
eleger seu irmão Kubilai, em 1260.
Ora é Kubilai o grão-cã que

recebe muito amàvelmente o pai
e o tio de Marco Polo quando lá
vão a 1.a vez em 1265/66, tranquí­
lízando-os, logo que chegaram à
sua presença, com estas palavras: ----------;_._-:-­
«Nada receeis. Eu próprio sou

filho de mãe cristã l», E não
mentia, porque de facto era eris­
tã sua mãe, a excelente Serkuteni
Bigu! a boa imperatriz víuva de
Tulu! o filho mais novo de Gen­
giscão, que em Bukara fizera
construir um colégio para os es­
tudantes que ali afluiam em nú­
mero considerável, e se distinguí­
ra por outras obras meritórias,
deixando pena e saudades; e tan"
to que um historiador muçulmano
não se esquivou a escrever: «Mor-:
to Kujuk, toda a linhagem de
Gengíscão, e cada um, quem
quer que fosse, aceitou a suceso
são na linhagem de Tulul pelo
amor que o povo tinha à sua viu­
va, Serkuteni Bíguí», (cit. por
Cahun.-Introduction. Pág.550).
Kubllai fora mesmo então mais

longe: não só ficara muito satis·
feito de receber tais estrangeiros
Vindos dos pafses ocidentais, mas
os interrogara cuidadosamente
acerca do que se passava na Eu­
ropa, perguntando pormenores a

respeito da vida dos reis e impe·
radores, e em especial do Papa
e dos negócios da igreja latina
(cf. J. Verne, ib págs. 55/56).
œMatteo e Nicolo Polo, que fa­

lavam correntemente a língua tár­
tara, responderam francamente a
todas as perguntas do imperador.
Este teve então a ideia de enviar
mensagem ao, Papa e pediu aos
dois irmãos que fossem seus em­
baixadores junto de Sua Santida­
de... Mandou fazer cartas em

língua turca, pedindo ao Papa que
lhe mandasse cinco homens sá­
bios para converter os idolatras
ao cristianismo, depois agregou
aos dois venezianos um dos seus

barões, chamado Cogatal, e, en­

carregou-os de lhe trazerem atei"
te da lâmpada sagrada que arde
sem cessar no túmulo de Cristo
em Jerusalém.» (lb.)
Voltaram, como se sabe, os

dois Irmãos; e sabe-se também
como tornaram lá depois da elei­
ção do novo papa, Gregório X
em 1271, que aos dois irmãos Po�
10, que então levaram consigo o
filho e o sobrinho Marco, não só
agregou dois frades pregadores,
mas lhes entregou cartas para o

imperador mongol, então também
imperador da China, o dito Kubilai.
Olhão, 27-9-55.
Franoisoo Fern.nde. Lopu

Em FARO, adquira o «NotI­
cias do Algarve)), na livraria
Campinas, Rua de S�nt,o An­
tónio, 67.
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NOVO CONCURSO
DE PEÇAS DE TEATRO

JIU_I 'f9 contra a nossa vontade, rrão foi possível, até à data, dar
. IniCIO à construção das casas para pobres, que a nossa terra

__ por intermédio e iniciativa da Conferência local de São Vicen�
- te de Paulo, vai erguer anualmente, num testemunho eloquente
de solidariedade cristã. Não se deve a demora à falta de empenho
da. nossa parte. Tudo temos feito no intuito de realizarmos o que
P!ometemos: oferecer as três primeiras Moradias Vicentinas no pró-
ximo Natal.

'

, O acabamento do projecto é que tem constituído o busilis! Há
quanto teml?o aguardamos a �ua entrega! Não podemos exigir mais ...
porque o dito n�s e oferecido, O pobre não exige de quem lhe dá.
Aceita, reconhecidamente, o que lhe oferecem. Nós continuaremos a

esperar mais algum tempo o prometido oferecimento. E, depois, lan­
ç�r-no�-emos com .0 m�lor entusiasmo na construção das Moradias
Vicentinas do Património dos Pobres da .nossa terra cuja personalí­
dade jurídica já foi reconhecida pela recente apro'vação dos seus
estatutos.

,

.

Embora a g_ral1de maioria d?� ,9u� podem h�ja encarado com iJ:1-
diferença, até a data, a nossa iniciativa e esteíamosIonge de ter a
quantia suficiente para a construção dás três prlníeíras casas não

nos. deteremos, nem. um in�tante, em prosseguir no nosso propÓsito.
ASSim o projecto estivesse Já pronto! '

A p!'lr das �Imas tacanhas, incapazes de qualquer gesto elevado e

humanitãrtotêm surgido as almas de boa vontade, que ainda consi­
deram seus Irmãos os miseráveis: que habitam os tugúrios imundos
labéus vergonhosos dos nossos tempos ... civilizados!

'

A obra do Património dos Pobres deve merecer a atenção e o in-
teresse de todos. . �

.

Temos, graças a Deus, recebido mais algumas adesões e palavras
de Inctta'!lento. .As almas grandes, realizadoras de acções nobres,
também tem surgido. Aparecem sempre, em seu devido tempo. Há
também, entre nós, quem, �en�i�do a causa dos pobres, se disponha a
oferecer 1!ma casa ao Património dos Pobres. São cerca de' 2(;) con­
tos. ��gIstamos o facto com satisfação, e esperamos que ele venha
a ter Imitadores. .

Grato nos é dar a conhecer mais algumas ofertas recebidas para
o Património dos Pobres da nossa terra:

Saldo da última publicação. • 24.958$50
Emílio Correia Ribeiro - quota anual. • . 20$00
D. Maria Merilha Domingues - quota anual. 50$00
José Gabriel Mateus - quota anual . 50$00
Fabrício Pessanha Barbosa - quota anuai : • . .. 250$00
Anónimo, por intermédio do sr. Fabrício Pessanha Bar-

bosa - quota anual • . . . . • . . • .. 250$00
André Correia Estêvão - quota anual, . 20$00
D. Maria dos Anjos Ferreira - donativo. 20$00
Aurélio Ambrósio Machado - quota anual 50$00
Jacinto Nicolau C. Ribeiro - quota anual . 25$00
D. Ana Navarro Cumbrera - quota anual. " 500$00
António des Anjos Ruivínho - quota anual • 50$00
José Borges Salas - quota anual . • 50$00
Vasco Miranda - donativo . . . . • • 100$00
Francisco Maria da Cruz Martins - donativo ' 250$00
Anónimo - donativo . . . • ••• 10$00
Mar!a da Encl!-rnação Azevedo - don-atiVo. :

•

100$00
Maria Margarida Rodrigues Prazeres - donativo ... 250$00
Jutiliberto Viegas Palma - quota anual. • • 50$00

A trausportar", •• .'. • 27.015$50
Os Vicentinos da Paróquia de Vila Real de Santo António

(CONOLUSÃO DA I.' PAGINA)

mios, respectivamente de
5.000$00,3.000$00, e2.000$00,
reservando-se a Campanha,
por sugestão do júri, a prio­
ridade da compra de todos
os direitos de representação
e publicação de 3 peças,
que concorram e não sejam
premiadas, por quantia a

fixar com os seus autores,
mas nunca superior a

2.000$00.
A decisão do concurso

s.erá tornada pública até
fins de Dezembro do cor­

rente ano. S erá tomada
pel8; Campanha, depois de
OUVIr o parecer de uma

comissão apreciadora, com­
posta por um dramaturgo,
um crítico de teatro e o che­
fe dos serviços centrais, ou
um seu representante .

As peças premiadas 'fica­
do sendo propriedade da
Campanha, que poderá pro­
mover a sua representação
e publicação.
A s o bras concorrentes'

devem ser enviadas em tri­
plicado, dactilografadas, sob
pseudónimo e em carta diri­
gida aos Serviços Centrais
da Campanha Nacional ae
Educação de Adultos, Rua
de D. Estefânia, n." 14, Lis­
boa. Dentro do sobrescrito,
haverá outro, cerrado e la­
crado, com o pseudónimo
por fora, con tendo o verda­
deiro nome do concorrente
-- sobrescrito que só será
aberto no caso da peça ser

premiada ou de a Campa­
nha desejar adquirir sobre
ela todos os direi tos.

ENSINO TÉCNICO NO ALGARVE
AEROPORTO DE FARO
E III 0019RE8S0 REGIONal RUB8YIO,
Está convocada para 11 do cor­

rente, pelas 21,50 horas, a reunião
do Conselho Superior Regional
da. Casa do Algarve, com a se-'
gumte ordem de trabalhos:
a) Deliberar sobre o parecer

apresentado pelo industrial sr,

José Ferreira Canelas, membro
do Consellro, acerca de um estu­
do do sr. dr. A. de .Scusa Pontes,
em que 'se sugere o pedido da
criação de um curso de mestres'
de conservas, no Algarve¡
b) Apreciar uma proposta do

sr, engenheiro dr. José António
Madeira, relativa à construção do
Aeroporto de Faro, já criado pe­
lo Governo¡

<:).Continuar o ,estudo das pos­
siblhdades de realtzação, em 1960,
do III Congresso Regional Algar�
vio, durante as Comemorações do
V Centenário da Morte do Infane
te D. Henrique, em �agre8.
-------.....

Visado pela Comissão da Censura

rém, e de longa data, o seu

esfo�ço e, sacrificio na ge­
rêncna de uma pasta por
ele pràticamente criada. E,
se dum posto da sub-assis­
tência nacional ao trabalho,
salta agora, decisivamente,
para o comando das Cor poe
rações, teremos de ver nee
le um desses obreiros em

que, sendo grande a obra,
não menor é a sombra que
dela o próprio perfil do seu

autor irradia. Dentro dos
signos de tolera.ncia criado­
ra, característica indecliná­
vel da nossa era, sem dúvi ..
da que o Corporativismo
ficará, para sempre, coma

padríio a assina;,ar a passa­
gem no poder de uma gera"
ção invicta, intrépida é �n"
corruptível. Qualquer dos
homens de hoje poderá ter
a ,grandeza de um quinhen­
tista: «julgai-me pelas mi­
nhas obras, se nelas houver
mérito, pois quanto a inten"
ção só há a de trabalhar
pela grei e pela lei 1.

Conalgllerl Sá Pereira
i :: 5 d: ¡ "i.S; n;

AS CASAS E,CONÚMICAS
(CONOLusIo DA 1,& P¡�IBA) Obra de um homem ainda

chegando a ser unt elemen .. novo, mas que, além da vas­
to de desespero, conforme ta cultura, tem a assinalá­
a previsão catastrófica do -10 o mérito de uma excep­
autoritarismo marxista, ne- cional potência expositiva,
cessita, porém, de uma cui- todos os que tenham lido as

dada vigilância, a fim de m i n ú ei o sas considerações
não impossibilitar o desen- do titular da pasta das Cor­
volvimento e crescimento porações sentem o poder
orgânico do Estado Corpo- subjugante da eloquência e

rativo, novo e nóvel n0S da ciência, da virtuosidade
seu� empreendime�tos e do artista ao retingir a

realidades de analítica so- sua obra das eternas cores

cial e ju�isdicional'. .

'da verdade com a argúcia
Só aSSIm poderemos Criar do fIlósofo que, na sua mo·

o que de tanto se fala e déstia, ,pretende, apenas, o

poucos con�e�em: a. pre- silêncio da sua ermida. Mas,
ven�ão .analIüco-socràl, a o'à! CéU's-,.onde é que existe,
profIlaxia do bom senso na' actuahdade, ermida mais
ante o alastramento das apr:azivel que a ruidosa
pragas do p.auperismo e do mescla do silêncio com o

depauperamento colectivos turbilhão realista das fecun­
e, sobretudo, o da preven- das construções da econo­

ção higiénica e oorporativa mia portuguesa?.. Não.
do individuo, da corpora .. Nada poàe haver de melhor
ção, companheiros' dos da que a certeza certa de con­
classe e dos da aolectivi· tribuir para o pé-de-meia
,dade. nacional coni a realidade

O Côdigd das- Co p." . a ' P?tente �e um_a s«rie �ntan­
____=--__....._r:;.;;.o_r8�Ç;.;.;;e;;S gIvel de realIdades mdes-

COM mais alguns comen..
tru tiveis: - o lar português,

tários e notas e de franá o asseguramento desses la­

ca actualização, poderíamos res para o dia de hoje e

intitular o recente e porme- para os de amanhã. Den­

norizado comentário do se-
tro da contingência e reIa­

nhor doutor Veiga de Ma-' tividade das coisas, a que
cedo «Comentário e Código mais e. de que melhor pode
Moral das Corporações no

necessItar um povo como o

Estado Português •. Porque nosso?

não se trata, apenas, de um t.. obrtl do ministro
breve epidérmico comentá- -----

rioà obra feita. Não.! Mais ]�AO consiste o nosso tra'"
do que isso, o discurso do ' balho num vulgar elo­
senhor doutor Veiga de Ma- gio. Ele purificou-se, an·

cedo é obra íntegra, de tes, numa severa análise
corpo e alma vertebradas dos elementos de que se

em direcção ao Futuro e serviu o ministro para a

olhando, sõmente, para as elaboração da sua obra em

s?as promissoras perspec- que, além dos conhecimen­
Uvas. Nesse trabalho, avul- tos natos do autor, só há a

tam as três virtudes bási.. sua natural autoridade. Se
cas do estadista: análise, o desconhecemos pessoal.
profundidade e s i nt e s e. men te, reconheoemos po-

,"', .u ......... Ei " .i, L9 .$ t ·4"4* ti = i


